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0 POVO PODE
0 grilo de alTIicção é geral, e 

todos são unanimes cm reconhe
cer e confessar que nos ameaça 
uma grandíssima desgraça econó
mica e financeira.

Pois, apezar d'isso, 0 governo 
gasla-se em intrigas e habilida
des para se conservar por mais 
algum leíítpo nas cadeiras do po
der, sem se importar com as dif
iculdades aterradoras queimpem- 
dem sôbre 0 thesouro público, e 
que levam na corrida 0 nosso no
me e 0 nosso credito.

Para 0 governo, tudo isto pou
co ou nada vale. Ao que liga a 
maior importância, e no que con
some toda a sua diligencia e acti- 
vidade, é na sua conservação.

Isso sim; e para isso não ha 
violência que não invente, não ha 
abuso que não ponha em práti
ca, e tudo lho serve c dc tudo 
lança mão, comlanlo que se con
serve.

Pois é preciso que 0 contri
buinte, usando dos sagrados di
reitos que lhe assistem, ponha 
um veto aos abusos que se inten
ta pôr em pratica, para salvaguar
dar os seus interesses c a sua 
fortuna.

A agricultura já sabe a sorte 
que a espera, c já tem provas de 
sobejo para reconhecer, que não 
póde esperar prolecção e auxilio 
do governo.

Ainda no outro dia os lavra
dores se queixavam dos gravís
simos prejuízos que soffreriam 
com a entrada dos vinhos hespa
nhoes, e 0 governo, para os fazer 
calar, prometteu que não con
sentiria na sua entrada,senão den
tro da lei, e conforme a lei.

Pois, apezar de tudo, tem en
trado e continuam a entrar no 
nosso paiz, grandíssimas parti
das de vinhos hespanhoes, que 
se encontram já espalhados por 
esse paiz lóra, fazendo uma con
corrência assustadora aos-nossos 
vinhos, c ninguém sabe como en
tram nem por onde entram : é tu
do um contrabando escandaloso 
c 0 governo nenhuma providen
cia adopla para evitar tamanho 
crime e tão descarado atrevimento.

A agricultura soffre, e a agri
cultura lucta com gravíssimas dif
iculdades; mas 0 govêrno, 0 que 
piocura, do que trata, é de con
servar-se.

E espere a agricultura, e espe- 
iem os proprietários contribuintes 
do concelho, que os seus males 
não ficam por aqui.

0 govêrno, como não era pos- 
sivel concluir 0 serviço do lança- 
niento da contribuição predial, pe- 
,dS novas matrizes, a tempo de se 
azcr a cobrança no proximo Ja- 

neiro, mandou que ficassem em 
'■goras velhas matrizes, por este 
anno. ‘

Mas mandou lambem que ás 
Resmas fossem addicionados mais 

cento, a pretexto de que

no anno anterior se não havia 
lançado toda a percentagem que 
pertencia á exlincla Junta Geral.

Ora isto é uma extorsão, um 
abuso que não tem nome, e que 
nao pode ter desculpa, nem justi
ficação.

A Junta Geral, quando foi ex- 
imcla, lançava dezenove por cenlo 
sôbre as contribuições geraes do 
Estado.

E’ esta a percentagem unica 
que pode ser lançada.

Gomo é pois que 0 govêrno 
manda lançar vinte e um por 
cenlo?

Em que se funda, para nos fa
zer mais essa exigência, para nos 
pedir mais esse encargo?

E esla a prolecção que 0 govêr
no dá á agricultura, e é para isto 
que elle quer á viva força conser
va r-sc.

Tudo uma verdadeira desgraça.

JULIO E ORIANNO
Corre coniocerlo que, relalivamen- 

le á altitude do snr. Jtilio de Viihe- 
na em frente do seu partido, é ex
cellente a conformidade de opiniões 
entre aquclle estadista e 0 snr. Ma- 
rianno de Carvalho.

A approximação dãiquelles dois ho
mens políticos tem sido muito com- 
mentada.

---------- OíO-----------

Gunmias
A dissolução da camara popu

lar que o governo prepara, e con
ta arrancar ao monarcha, é rece
bida como um attentado feito ás 
instituições, e um acto perigosissi- 
mo para a corôa.

Mas o govêrno caminha na sua 
louca ambição, e não ouve nem os 
bons conselhos dos prudentes, nem 
mesmo a voz da sua consciência.

Quer conservar-se, custe 0 que 
custar; e, nesta ambiciosa resolu
ção, sacrifica tudo e todos.

Para nós já não ha duvida de 
que o govêrno vae para a frente, 
e quasi que não duvidamos de 
que a corôa seja conforme, com 
tão lamentável instancia, que acar
retará funestissimas consequências 
e gravíssimos males.

E’ a desorganisação das formu
las constitucionaes, o que.se está 
preparando.

E' a provocação feita aos parti
dos, o que está pendente e cujos 
resultados não é facil prevêr.

O partido progressista nenhu
mas responsabilidades tem, nem 
concorreu, por modo algum, para 
que o govêrno,salte, tão desastrada
mente, por cima da constituição, e 
comprometta, tão levianamente, 0 
chefe do Estado.

O que cumpre ao nosso parti
do, n’esta crise angustiosa, em que 
está a preço a fortuna e o futuro 
da nação, é unir fileiras em volta 
da nossa gloriosa bandeira; é obe
decer á voz do nosso venerando 
chefe, e todos unidos n’um só pen
samento, e guiados por uma só 
vontade, luctar pelo bem e dèfeza 
dos bons princípios, pelo respeito 
e cumprimento da lei. e das bôas 
praticas constitucionaes.

Quem assim não fizer, não é 
progressista.

Quem assim não praticar, não 
é patriota, nem bom cidadão.

Quem não pozer n esta campa
nha toda a sua coragem e dedica

ção, não está ao lado do nosso 
venerando chefe.

Quem esmurecer, e não luctar 
a peito descoberto, não é, não pó
de contar-se çomo soldado valente, 
e fiel aos seus deveres e obrigações.’

E os que, por qualquer "modo,’ 
auxiliem, coadjuvem, ou aconse
lhem tramas aos nossos inimigos, 
esses serão apontados ás gentes, 
para hoje e no futuro, como in
fiéis, como traidores, incapazes da 
confiança e do favor do partido.

O que o governo deseja é offen- 
der, pelo modo mais injusto e im- 
merecido, o nosso chefe, que elle 
considera como tropeço ás suas 
desmarcadas ambiçóesj e mais 
propositos.

O que o governo quer, é con
servar-se no poder, para á custa 
do desgraçado paiz, satisfazer vai
dades censuráveis e perigosas.

O paiz não pode pagar tantos 
desvarios, e é por o partido pro
gressista se oppôr a esses des
mandos, que o govêrno, para fi
car á vontade, insta e implora de 
El-Rei essa violenta dissolução.

Pois quem é por nós, siga-nos.

NÃO SE COMMENTA
São tão falsarias e insidiosos os 

regeneradores, que só louvam os con
trários, os seus adversarias políticos, 
quando obtenham favores, e que estes 
não sejam de pequena monta.

Ainda não ha muito tempo decor
rido que toda a imprensa regenera
dora da capital, do Porto e até. 0 
vasadouro immundo, 0 almocreve das 
pélas, 0 falsario orgão da Pepineira, 
botaram prosa, elogiando 0 procedi
mento corrccto e digno do snr. con
selheiro José Lticiano de Castro, por 
haver salvado 0 governo n’uma vota
ção na camara alta, declarando então 
solemnenientê que não criaria difficul- 
diides ao governo em questões dc 
administração.

Hoje, porém, que 0 nosso illtislre 
chefe se julga habilitado c com forças 
para assumir a ardua c espinhosa mis
são de administrar 0 paiz, surge já 
a intriga, a insidia e até 0 insulto 
soez, proprio de pessoas relapsas e 
sem dignidade

Este procedimento não se commen- 
ta, mas é, infelizmente, um fado.

Hoje que 0 partido progressista, le
gitima e dignamente representado na 
pessoa do snr. conselheiro José Lu- 
cianc de. Castro, se oppõe á marcha 
do govêrno, a conluios c a combina
ções maciiiavelicas, já a imprensa 
baldomera.essa cohorte onde os aven
tureiros vasam a sua bilis, censura 
d’um modo insolito 0 procedimento de 
quem, ainda hontem, para eiles era 
honrado, digno e patriota.

Quod Deus vult perdere-, prius 
demenlat.

__________--------------------------------- -

CAUTELLA
De ninguém é ignorada a exis

tência duma longa e já sediça lis
ta de proprietários e não proprie
tários que, infelizmente, n'ella fi
guram como devedores ao cofre 
municipal.

E’ ao snr. administrador do 
concelho a quem, por lei, compe
te promover a execução contra os 
actuaes devedores, e até hoje pou
co ou nada se tem feito, ignoran
do-se a causa determinante de si
milhante negligencia.

Que a camara precisa de arre
cadar as suas dividas, visto ellas 
figurarem no seu orçamento, como 
receita, é uma verdade incontestá
vel; do contrario os seus com
promissos de honra não poderão 
ser satisfeitos, com o que muito 
periga a honra e creditas d’uma

' corporação que administra a 3.3 
cidade do reino.

Mas o que a camara não con
sentirá, é que o snr. governador 
civil pretenda lançar mão dessa 
lista, em posse do snr. adminis
trador do concelho, para mandar 
executar, de preferencia, aquelles 
que não communguem das suas 
idéas políticas, ou lhe não thuri- 
bulem o incenso da lisonja.

Mas o que a camara não con
sentirá, é que o snr. José Novaes 
poupe os seus apaniguados, corri- 
pheos e daducos para applicar o 
Anno do Nascimento aos devedo
res progressistas.

Não, mil vezes não!
Não se persuada s. exc.3 que 

tal abuso consentirá a camara, 
sem primeiro protestar energica
mente contra similhante arbitra
riedade, que se pretende pôr em 
pratica.

Em administração não deve ha
ver política. E, se é certo ter s. 
exc.a declarado—que vinha gover
nar este districtogwa faqer admi
nistração, é justo esperar-se co- 
herencia nos seus actos e egual- 
dade para todos os seus adminis
trados.

A execução dos devedores que, 
depois de avisados, se eximem ao 
pagamento dos seus débitos é or
denada pela lei, e recommendada 
pela dignidade; mas a moralidade, 
odecôroea justiça preceituam tam
bém—que senão estabeleçam distin- 
cções,sempre censuráveis em qual
quer auctoridadc de somenos im
portância, quanto mais n um go
vernador civil.

Demais este serviço é da compe
tência exclusiva do snr. adminis
trador do concelho;e, sendo assim, 
como pretende o snr. José Novaes 
intervir na sua execução?

Acaso pretenderá o snr. José 
Novaes exercer a missão de citole 
para esmagar os devedores que 
lhe não sejam aíleiçoados, favo
recendo assim os seus apaniguados?

Não cremos; mas, se tal aconte
cer, a gente séria, honrada e di
gna deste concelho, saberá cum
prir o seu dever, apontando o ma
gistrado superior d’esle distncto 
ás massas, como faccioso, injusto, 
e portanto incapaz de continuar á 
frente d’este districto.

Não cremos; mas, se tal abuso 
se praticar, a camara saberá lavrar 
um protesto contra similhante pre
potência e arbitrariedade.

Não cremos; mas se tal crime 
se commetter, nós saberemos cha
mar á responsabilidade a auctori
dade que, accintosamente, abusa 
do poder.

Não cremos; mas, se tal escân
dalo se consummar, o povo sabe
rá o caminho a seguir.

Cautella, snr. governador civil, 
porque o fogo póde atear-se, e 
as consequências serem funestas.

A historia dá lições que muito 
devem aproveitar a governantes e 
a governados.

Nós •permittir-nos-emos publi
car a lista dos devedores, caso o 
snr. José Novaes pretenda abusar 
do logar que occupa.

Então saberá o público quaes 
são os devedores, e bem assim a 
política por eiles seguida.

Nella figuram carcereiros na 
qualidade de fiadores, etc., etc.

Não se persuada o snr. José 
Novaes que o dia de contas, o 
ajuste, a liquidação final, não che
ga; chega e não virá muito longe.

Pense e medite para não che
gar depois o arrependimento.

Cautella, snr. José Novaes! 
Cuidado, snr. governador civil! 
Prudência, snr. cunselhciro!

CHRONiCa POLÍTICA
Era preciso entrar-se numa pha- 

se agitada de vida politica, que que
brasse o marasmo que nos envol
via. E o governo, prescrutando as 
causas predisponentes do mal-es
tar geral, quiz despertar 0 anémi
co organismo da politica portu- 
gueza, e, como estimulante de for
ça revulsiva, applicou-lbe o sina- 
pismo denominado — dissolução 
das cortes,—excellente producto de 
industria nacional, efticaz e mais 
barato por não pagar direitos adua
neiros !

E este depauperado organismo 
político, atacado, fortemente, deca- 
talepsia, despertou, em estreme
ções, como se lhe applicassem um 
tratamento de igniopontura.

Os jornaes tomaram para the- 
ma dos seus longos artigos edito- 
naes a dissolução das cortes, e 
sôbre elle levantaram o labyrin- 
thado edifício de suas considera
ções, ja em tal altura que, decidi
damente, promette sobrepujar a 
torre Eilfel !

E os políticos graduados, que 
se abandonavam ainda ao dolce. 
far niente das praias ou ao acon
chego familiar dos penates, pelas 
terras dc província, onde agora só 
tem attractivos um fogão esbra- 
zeante, regressam, precipitadamen
te, á capital, obrigados pelo gran
de acontecimento que se espera, 
e cujas guardas avançadas esfer
vilham já, mascaradas de boato, 
pelos centros políticos e pela im
prensa lisboeta, chamando sobre si 
á ãttenção de todos.

Mas tem assumpto a cavaqueira, 
foi vencida a monatomia e tem 
mais extraeção os jornaes!

E ainda ha quem ataque o go
verno por lançar mão d'um expe
diente tão providencial para mo
vimentar toda a fantochada politi
ca, pondo em ebulição a massa 
encephalica contida na panella ce
rebral dos conselheiros ! O govêr
no pratica um acto louvável, e não 
censurável, é previdente e não im
prudente.

Dizem as más lingurs, os gaze- 
tilheiros de otficio, que o governo 
o que tem é. .. ora vejam lá o que 
ha de ser !—medo ! ! Sim, mêdo 
das camaras, porque parece que 
lhe sae o gado mosqueiro, isto é 
que os snrs. representantes do paiz, 
os actuaes, regeneradores na maio
ria, eleitos pelo santo accôrdo, vi
raram o seu respeitável reverso ao 
govêrno e ameaçam metralhal-o 
desalmadamente ! Ora o govêrno 
temendo as emanações sulphidri- 
cas dos seus correligionários krup- 
pinianos, corta o nó-gordio facil
mente, não com a espada de Ale
xandre mas com um simples'de
creto ! E, livre dos seus partidários 
descrentes, que a dignidade pró
pria e uns restos talvez de patrio
tismo obrigaram a revoltarem-se, 
o govêrno, pondo em movimento 
a machina da dcsmoralisação, fará 
sair das urnas, como diabinhos 
grottescos, ensaiando esgares,como 
qualquer palhaço de circo, garga- 
Ihadeando cynicamente, os novos 
deputados govcrnamentaes, chan
cela prompta para timbrar todos 
os actos do govêrno.

E, preparada uma camara de 
feição, amparado o ministério por 
novas e mais seguras escoras, po
de principiar o grande espectaculo 
parlamentar, jorrando verborrheia 
cerebros vulcânicos, como o do snr. 
Eduardo d Abreu, ou espatifando 
carteiras murros destruidores como 
os do snr. João Arroyo !

Preparem se todos para assistir 
a la tçrand fiiucliou!



collamlo
Ainda não obtivemos a exposi

ção dos factos, pelos quaes se pro
ve que eu, Gonçalo Joaquim Fer
nandes Vaz, fui ultiniainen- 
te menos correcto 
exercício das fnncçôes 
do meu oílicio de pro
curador geral da mi
tra.

Era aspirar á realisação do im
possível, por isso que não havia 
dois apresentados, para, pela ex
clusão de um, obter a instituição 
canónica do outro.

Era conceber a possibilidade de 
luctar com vantagem, contra todos 
os elementos os mais poderosos 
que podiam contribuir para a des
truição de tão valoroso baluarte.

Venham todos esses laureados e 
lealissimos conselheiros, e expo
nham com evidencia os motivos 
ponderosos que logicamente elles 
fazem chegar á conclusão de que 
o procurador geral da mitra, im
pugnando a collação de um simo-

A infamia sobe de ponto, quan
do, convictamente, se fazem as
serções falsas; e o snr. Alves de 
Mello, como camarista, sabe muito 
bem que todaç essas accusações á 
camara são perfeitas caiumnias.

Mentem sem rebuço, provan
do bem a indignidade dos seus ca- 

ticas são também um codigo per- racteres. Combatam, mas comba- 
feito da mais sabia legislação: e' tam dignamente.

Para os catholicos, as Divinas 
Escripturas são uma regra de fé, 
onde brilham não só os mais au
gustos dogmas da nossa sacrosan- 
ta religião, mas lambem os mais 
sublimes, elevados c proveitosos 
princípios de moralidade e de ac- 
ção: para as auctoridades ecclesias- 

feito da mais sabia legislação: 
pode admittir-se que um prelado 
desconhece o modo que, nas escri
pturas sagradas, se consigna para 
punir um presbytero e outro qual
quer delinquente ?

Se a Bíblia não é um livro divi
no, então nada ha de verdadeiro 
n’este globo que habitamos: se os 
preceitos ensinados pelo Chisto, 
pelos Apostolos e pelo Espirito 
Santo não téem força obrigatória, 
então rasguem-se todos os codigos 
os mais bem elaborados, risquem- 
se os mandamentos os mais salu
tares, destruam-se todas as divinas 
liturgias, arrazem-se os venerandos 
altares, porque não se cumpre o 
que a egreja ensina e transmitte 
como sendo a palavra divina.

V. ex? rev."11 não quer, estamos 
d’isso convencidos, que a religião 
catholica perca de seu explendor,

Fernandes Cavres, abastado onpitalista; KS lpS Í Sita ».gi„»»» 
apreciável collega, da Povoa dc Aaizint, 

Partiram os seguintes snrs:
Dr. Francisco José de Faria, para Pon

te do Lima; Antonio Dourado, para Gui-

Esliveram n’esta cidade os seguintes
1 Dr. João Augusto da Silva, de Lisboa: 

Antonio Lino da Silva e esposa, de Geto- 
rico de Basto.

J maráes.

O nosso prestigioso amigo snr. 
Ferreira de Magalhães não se in
timida com ameaças e desabafos 
de calumniadores emeritos.

A opinião publica conhece-o e 
conhece-os. Perdem, pois, o tem
po, que melhor aproveitariam de
nunciando á policia o paradeiro 
do desfalcador dos fundos públi
cos, que deixou vasio o cofre de 

----- de láÉvora, e d’outros parasitas 
de casa'.

niaco, tinha em vista a collação de j que a Bíblia seja considerada como 
oatro presbytero.

Não se tornará evidente, ainda 
mesmo aos ingenhos de mediocre 
percepção, que tal aftirmativa é um 
reconhecido e claríssimo absurdo 
c disparate ?

S. ex? rev.ma tem de me con
siderar homem do mais estulto 
pensar e de aspirações as mais 
despropositadas, ou tem de reco
nhecer e confessar que os sábios e 
excelsos conselheiros o illudiram, o 
atraiçoaram e mentiram sem disfar
ce: porque me imputavam o que
rer o impossível.

E’ por estes meios que elles con
quistam o agrado de s. ex? rev?”, 
e progridem no goso das sympa 
thias do venerando prelado, a quem, 
de continuo enganam: é por estes 
meios que elles despertam no co
ração de s. ex? rev.1"1 o odio e 
aversão votados a um súbdito,que 
jamais o burlou, e que lhe foi sem
pre leal e sincero.

Em todo o tempo do reinado 
de s. exc? rev.n,1‘ -nunca 
ensejo de ambicionar a instituição 
canónica para algum presbytero 
amigo, e que não fosse o apresen
tado pela polilica, para impugnar 
a collação do despachado ?

Só passados quasi onze annos 
de procurador geral da mitra, é 
que o infortúnio me favoreceu pa
ra ter logâr de ostentar a minha 
estultícia!

V. exc? rev-",a não ignora que 
o espirito humano é essencialmen
te activo, e que não lhe é permit- 
tido adormecer, por completo, no 
regaço seductor de lisongeiros con
selheiros; a responsabilidade não 
se destroe pela acceitação do con
selho: uma auctoridade tem res- 
tricta obrigação de pesar com to
do o escrupulo todas as sugges- 
tões dos séus aulicos.

Os princípios do direito natural 
são tão immutaveis, como a pró
pria Divindade d’onde dimanam ; 
e não podem ser modificados nem 
pelas circumstancias de tempo, de 
logar, de qualidades de homens, 
nem por qualquer circumstancia 
poder-se-á, ainda pela razão a 
mais forte, negar-se a justa defeza 
ao accusado ? póde alguém ser 
julgado e punido sem ser conven
cido do crime perpetrado ou im
putado ? proceder em desharmo- 
nia d’estes princípios de direito 
natural, assignados em todos os 
codigos das nações cultas, c offen- 
der a Deus, postergar a moral, 
violentar as consciências, arremes
sar a honra vil do maior desprêso 
á face das sociedades civilisadas, 
e retrógrados aos tempos do ob
scurantismo, da violência e da bar
bara tyrannia.

D'esse proceder injustificável 
das auctoridades é que se origi
nam as loucuras dos súbditos ty- 
rannisados e arrastados ao ultimo 
desespero; é que brotam as revol
tas contra o principio auctoritario, 
contra as leis as mais sagradas, 
e contra as organisações as mais 

Joem elaboradas.

a expressão de mytho, pelo des- 
prêzo completo que os seus rectos 
conselheiros téem pelos preceitos 
contidos n’esses livros divinamente 
inspirados, e que foram escriptos 
por autores ageographos.

Continúa. T).

MENTEM!
in- 
ahi 
al-

eu teria

D’uma carta de Nictheroy, recebida 
por um nosso amigo, excerptamos os 
seguintes períodos, que mostram bem 
o estado desgraçado em que se en
contra o Brazil, devido á terrivel guer
ra civil que assola aquella infeliz na
ção.

O almocreve das petas, esse 
decente jornaleco que para 
vomita caiumnias e insultos, á 
tura dos seus indignos redactores, ' 
vem agora, em ares de censor, como 1 
se tivesse para isso alguma aucto
ridade moral, censurar a maioria 
da camara pelos seus actos, lan
çando sôbre ella a calumnia infa
me,mentindo descaradamente, sem, 
ao menos, ter uns vislumbres de 
consideração pelos seus assignan- 
tes, impingi-ndo-lhes petas de tão 
grosso calibre.

E é este immundo vasadouro, 
que falia em negociatas escanda
losas, em Panamás, em desmora- 
lisação, sem reparar no que vae lá 
por casa, em todas as trahcancias 
que marcam, como ferrete indele- 
vel, os maioraes que o dirigem ! 
Assim se esquece tão depressa o 
roubo do cofre d’Evora ?! Assim 
se varre da memória a falsificação 
de letras ?! Já passou ao dominio 
do esquecimento o arranjo duma 
estrada para a casa do snr. conse
lheiro, ahi parada Veiga de Penso, 
custando ao municipio reis 
10:000.«OOO ‘?! Já da me
mória d'esses arrota-bofes, se es
vaiu a ideia das traficancias feitas 
por Guimarães e pela ilha das Flo
res ?!

Realmente, custa a crer que ha
ja tanto cynismo para tão desca
rado arrojo !

Na maioria da camara não se 
alberga a corrupção, não ha ar
ranjos. não ha negociatas escanda
losas, como o infame papelucho 
calumniosamente propala. Julgam 
os outros por si, lançando sôbre 
caracteres impollutos infamias de 
que só elles são capazes.

E’ completamente falso que o 
nosso amigo snr. Antonio Julio 
Soares Bastos tenha recebido um 
real do municipio, e nem o seu 
nome figura no orçamento ordiná
rio da camara !

E’ egualmente falso que a ca
mara tenha augmentado o numero 
do seu pessoal, como quer mos
trar o desacreditado orgão da Pe
pineira.

Mentem descaradamente, lan
çando a publico a calumnia de que 
á camara gastou com a revisão do 
recenseamento politico a quantia 
de i:6oot?oooreis, quando esse ser
viço importou n’uns 3ooéíooo reis, 

i como muito bem o sabe o cama- 
rista da minoria snr. Alves de 
Mello, um dos redactores do inde- 

, conte papelucho, e membro da 
; commissão do recenseamento po- 
ilitico,

«Em breve se morrerá dc fome se 
isto continuar por muito tempo, pelo 
menos os pobres, porque os poucos 
generos que apparecem são caríssi
mos. Imagine que a carne custa 2^500 
reis cada kilo, o café í->000 reis e 
tudo assim em proporção. Quem qui- 
zer ir ao Rio de Janeiro tom de gas
tar 24 horas dc comboyo, o que d’an- 
tes, por mar, se fazia n’uma hora! Os 
mantimentos demoram 8 dias a che
gar aqui, pela estrada de ferro! Aqui, 
por qualquer coisa se mala, sem que 
ninguém se importe, porque a cidade 
está em estado dc sitio. Cambio, creio 
que não ha, porque os Bancos fecha
ram. Jornaes não lhe posso mandar 
porque se algum aqui apparecc custa 
opOOO reis.

A tropa do marechal Peixoto anda 
em completa indisciplina, praticando 
ifctos Je verdadeiro vandalismo.

Veja lá que é uma tropa n’esle gôs- 
ts: os soldados andam descalços, cha
péus de palha na cabeça e as armas 
ao homhro com as coronhas para o 
ar!»

Restaurante .Tacin- 
tlio.—Foi ha (lias inaugurado este 
bello estabelecimento, que veio prehen- 
cher uma lacuna que havia n esta ci
dade.

O gerente é o bem conhecido I e- 
rcira, cuja extraordinária vocação pa
ra a culinaria eslá notavelmente edu
cada com pratica de alguns mezes 
em um restaurante cm Lisboa, onde 
adquiriu segredos d’arte que o torna
ram um dos melhores entre os melho
res do norte.

Felicitamos o publico bracarense 
que hoje tem um restaurante onde pó
de ser bem servido c estar com toda 
a commodidade—o que até aqui não 
conseguiu—e egualmenle felicitamos o 
proprietário do novo cstabeiccimenlo 
que vê o publico corresponder aos 
sacrifícios que tem feito, enchendo de 
dia e noite as mezas do seu restau
rante. A’ sympathia que o publico 
tem mostrado pelo Restaurante Jacin
tho não são indifferentes os créditos 
de artista consumado de 
gerente.

Prophetisamos ao snr.

que gosa o

Jacintho um 
optimo* resultado do seu emprehendi- 
mento.

Desastre.—Francisco de Oli
veira Villaça, de 60 annos, andando 
a podar, caiu d’uma arvore, morrendo 
instantaneamente.

Ao snr. Antonio José da Costa Vil
laça, sobrinho do finado apresentamos 
as nossas condolências.

Operações—São já tantas 
as operações feitas no Hospital de S 
Marcos peio novel mas já notável ope
rador, o exc."'0 snr. dr. Joaquim de 
Magalhães, que nos permittimos tor. 
nal-as publicas para honra do eximio 
operador e credito do Hospital.

Josepha—d e Nogue i i ó—Braga,
- Amputação das ultimas phalan- 

ges dos dedos indicador e polegar da 
mão esquerda.

Antonia Correia Ferreira—^ gra. 
ga.

—Perineorrhaphia.
Josepha Maria—de Marrancos— 

Villa Verde.
—Amputação do braço esquerdo 

pelo terço inferior.
Emilia Ferreira—de Salvador de 

Briteiros—Guimarães.
•—Amputação da coxa direita pelo 

terço inferior.
llosa Maria Gonçalves.—Mar- 

linho de Valbom—Vida Verde.
—Extracção d'um kisto sébaceo do 

joelho esquerdo e outro mucoso da 
face interna do labio inferior.

Josepha Luiza—S. Victor.
—Ablação d’uin kisto suptirado da 

nuca.
Maria Custodia Dias Salgado— 

Terras de Bouro.
—Amputação do seio esquerdo.
Litiga d'Oliveira — Santo Estevão 

de Penso—Braga.
— Extracção d’um kisto sébaceo su- 

purado da nuca.
A. Mello—de Frossos.
—Extracção dhini kisto da glându

la de Bartholin.
Angelina Pimenta—de Frossos.
—Extracção d’um carcinoma do 

seio esquerdo.
A. F.— de S. Martinho.
—Amputação do dedo annular da 

mão esquerda.
Maria Angelina—de Carreiros- 

Vil la Verde.
—Ablação d’um kisto gelatinoso 

peri-arlicular do dedo grande do pé 
direito.

Diflerentes amigos do digno vice- 
reilor do seminário dc Braga, snr. dr. 
João Nepomuceno Pimenta, realisaram 

' nnl/i r» n n<tFAAni*)l Oirrnitl «In

Consta ao «Século» que a dissolu
ção das córtes se relacmna com a no
meação do snr. visconde de Pindella 
para nosso ministro em Berlim.

Diz-se que o govêrno não dissolve
rá as cortes, mas pedirá a sua demis
são, sendo chamado para formar minis
tério o nosso honrado chefe, o snr. 
conselheiro José Luciano de Castro.

ante-hontem, na parochial egreja de 
Adaúfe, uma luzida festividade em 
acção dc graças pelas melhoras d’este 
virtuoso ecclesiastico.

Houve missa cantada a vozes c or- 
gão, vindo para esse fim alguns can
tores do Porto.

Foi celebrante o snr. dr. Pimenta, 
tendo por acolytos seu mano, dr. Ma
noel de Jesus Pimenta, vicc-reítor do 
seminário de Guimarães, c o rev? pa
rocho d’aquella freguezia.

Ao evangelho subiu ao púlpito o 
rev? dr. J. Pereira, do Porto, que fez 
um brilhante discurso allusivo ao aclo.

No fim da missa, cantou-se um so- 
Icmne Te-Deiun, terminando esta fes
tividade com a bênção do Santíssimo.

Á concorrência dos fieis foi numero
sa, e nada mais era de esperar, atten
dendo ás preexcelsas virtudes e lhane
za de caractcr que exornam o vulto 
venerando de sua ex?.

KALENDARIO DE NOVEMBRO

Domingo .. 0 12 19 26
Segunda-feira 6 13 20 27
Terça-feira 7 14 21 28
Quarta-feira 1 8 15 22 29
Quinta-feira 9 16 23 30
Sexta-feira 3 10 17 24 —
Sabbado 4 11 18 25 —

Os dias 
te o rnez.

diminuem duas horas duran-

Phases da lua

Enlace.—No sabbado, consor
ciou-se na parochial cgrvja de S, 
Thiago da Cividade, o snr. João d’Oli- 
veina Gonçalves Evaristos,com a snr? 
D. Candida Alves Pereira.

Aos sympathicos noivos, que unia 
ininterrompida lua de mel os acom
panhe sempre.

Insubordinação. — II a 
dias, houve na guarda da cadeia uma 
insubordinação entre a soldadesca, 
motivada pelo rancho não ser bom e 
por ser fornecido a deshoras.

E’ isto o qne nos informaram.
Mas o que cremos, é que fosse pela 

nova ordem do ministério ‘da guerra, 
ua qual se ordena dar cafe ás S ho
ras da manhã, e rações de rancho ás 
10 e 5 horas da tarde.

Não admira que tal insubordinação 
se désse, o que não louvamos nem 
applaudimes; mas emquanto o bravo 
Boulanger Pimentel Pinto estiver á 
frente do exercito, haverá isto e mfi
to mais.

O (pie elle pretende, o que elle 
anhela, é sair do ministério da guerra 
com a patenta de general elfectiyo e 
não por autonomasia,como geralmenlc 
se lhe dá.

as.—Este babil artista 
executou com arte e primor a pbra 
de pintura — fingimento de madeira c 
mármore—na sala da rouparia do hos
pital de S. Marcos.

Passou no sabbado o 34? an- 
niversario do fallecimento do cho
rado monarcha o Senhor D. Pedro 
V, tio do Senhor D. Carlos i. •

Desamortisaçâo.—Com 
abatimento da quinta parte, serão 
arrematados, no dia 4 de Dezem
bro, os bens pertencentes & ‘a' 
zenda nacional pela extineção a 
commenda de S. Thiago de Ron 
fe e por execução promovida con 
tra João Fernandes de ^uteir0’j 
que são situados no concelho 
Guimarães; e com o abatimen 
de duas quintas partes, bens pe 
tencentes á fazenda nacional pc 
extineção do arcediago^da hes 
zia de Sobradello da Gomma- ■> 
tuado no concelho da 1° 
dc Lanhoso.

Itn;i dos Chãos. — Des
de que o municipio tem gasto e con
tinua gistando sommas importantes 
para o aformoseaniento da rua dos 
Chãos, é justo, justíssimo, que alguns 
dos seus moradores tenham mais es
crupulo na collocação dos ramos, 
servindo de chamariz aos amigos da 
pinga, e ainda na exposição de ar
tefactos que prejudicam c até 
inçommodam os transeuntes.

Ora, francamente, exigir do muni
cipio sacrifícios para assim se proce
der, devemos concordar, ainda que 
baixinho, que é injustificável e revela 
atrazo pouco edificante.

Esperamos que os ramos se
jam retirados, de modo que não deem 
I ' ’ ’ ’ . .
artefactos, como clitellas, canoas, 
tntichas cósas más, não prejudiquem o 
transito publico.

mingoautc em 2, ás2 h., 45 m.Quarto
24 s. da t.
Lua nova, em 9, ás 7 h., 53 m. e 36 s. 

da 1.
Quarto crescente, em 17, ás 10 h., 46 m. 

c 24 s. da t.
[ Lua cheia, em 25, ás 6 h. e 54 in. e 12 
I s. da m.

Parte religiosa

14 Terça-feira—S. Josaphat, B. M.
15 Quarta-feira—Dedicação da Real Ba

sílica do SS. Coração de Jesus. S, Leopol
do, Marquez d’Austria.

16 Quinta-feira—S. Gonçalo de Lagos, 
confessor. Exposição do SS. no Carmo.

e

BOLETIM DAS SALAS

Chegaram a esta cidade os seguintes 
snrs:

Ferreira (TAhneida, capellão dc Fra
gata e deputado da nação; dr. Antonio 
Maria Pinheiro Torres, nosso conterrâneo; 
Augusto Eduardo daCerveira e Serra, di
gno administrador da Mealhada; José

pelas barbas dc. quem passa, e que os 
e

No dia 1? de Dezembro haverá no 
thealro de S.. Geraldo récita dc gala.

. Visita.—O snr- J^sé ^5’ 
visitou 
cidade,

a oflicina de S. Jose.. _ 
_____, entregando ao rev. dtrec 
quantia dc 25,->000, saidos, sCç 
consta, dos resíduos dos santuan >•

A ser verdade, 0 que não cr n0. 
era um procedimento pouco pbi ■ 
Pic0- . , nntros,

Dar esmolas do que 0 dos 
custa pouco, mês edifica meno.-
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Oamara municipal
Sessão de i3 de SFÇpvembro

Presidente—snr. comniendador Fer- 
reira de Magalhães.

Vereadores—snrs. Gonçalves, Soa
res Gomes, Ramos Pereira, Mendonça 
e Ajvcs de Mello, estando lambem 
presente o snr. administrador do con
celho-

Foi approvada a acta da sessão an
terior.

—Foram lidos e deferidos vários re
querimentos.

— Foi lido um officio do guarda
dor do cemiterio em que communica- 
va á camara o roubo d’um caixão e a 
caixa das esmolas,existente na capella 
do cemiterio.

A camara resolveu mandar repa
rar os damnos, e communicar á au- 
ctoridade sobre o crime.

—Foi presente um officio da Com
panhia Carris c Ascensores, sobre a 
alteração do horário e reduccão nas 
carreiras diarias.

—Resolveu applicar a multa a lo
dos os cabreiros que, até 'hoje, não 
tenham tirado licença para poderem 
ter cabras^

—Para informadores da contribui
ção industrial foram nomeados os 
snrs. Francisco Freitas de Carvalho e 
Vasco José de Faria, effectivos; José 
Maria Esteves d’Aguiar e José Luiz 
da Silva, siipplentes.

—O snr. presidente declarou que 
a despeza com a confecção do recen
seamento político não foi superior á 
verba orçamentada, gastando-se ape
nas 3Í2&000 reis, quando a camara 
estava auctorisada pelo orçamento a 
gastar 350$200 reis.

—Que o visitador das escolas ainda 
não recebera, até hoje, um ceitil 
da camara, não obstante estar pagan
do os direitos de mercê do cargo para 
que fôra nomeado.

*

O snr. Alves de Mello, ape
zar de ser o autor das infâ
mias que apresenta o vasa- 
douro immundo, fez-se de 
Ignez da Horta e moita.

Peça as contas, os papeis e 
examine, snr. camarista que 
acceita procuração,como advo
gado, nos pleitos que a cama
ra intenta! I!!!!

Isto é que é a verdade, o 
resto são historias longas! ! !

Commissòes do re
censeamento. — No proxi
mo numero daremos um mappa 
demonstrativo da despeza feita pe
las commissòes do recenseamento 
politico desde 1880 até ao presente. 
_Porelle o publico avaliará quem 

são os dissipadores dos dinheiros 
públicos. ■»

Bombeiros voluntá
rios.—Reuniu-se hontem á noite 0 
corpo activo d’esta corporação, afim de 
tratar de um assumpto referente á mes
ma corporação.

Enfermou a snr? D. Maria da Con
ceição Freitas d’Almeida, filha do nos
so querido amigo e valioso correligio
nário, snr. Francisco Freitas de Carva
lho. Estimamos as suas melhoras.

A. Vespa.—Esto excellente 
semanario de caricaturas, que se pu
blicava n’esta cidade,suspendeu a sua 
publicação até Janeiro.

Aposentação. — O snr. 
Joatpiim Albano Carreia de Freiras C4r- 
te Beal, antigo inspector de fazenda 
de 2? classe, na actual delegação do 
distrieto da Horta, foi aposentado, a 
seu pedido, com a pensão annual dc 
8OOr5O0O reis.

Apezar 
('e passar, 
dos Fusch 
ncratorias.

do desgosto por que acaba 
está 0 snr. Corte Real livre 

inis e das fusçhinadas rege-

crime <le moeda 
;iLsa.—No tribunal judicial d’es- 

ta doularca, respondeu no sabba- 
0 ultimo, em audiência geral, An- 
°nio Joaquim de Souza, accusado 
ejpassadoc. de moeda falsa. 
Foi advogado de defeza o 

ar- Vonstantino d’Almeida.
JJ jury deu o crime por não 

peovado, sendo por isso o reu ab
solvido.

snr.

Lutuosa.-—Victima d’uma 
lesão cardíaca, falleceu a snr? D. 
Carlota de Faria Amorim Men- 
uonça, virtuosa esposa do snr. 
Manoel José Amorim Mendonça 
digno e illustrado chefe desqóa- 
dra do corpo de policia civil d'es- 
ta cidade.

Fia mais de cinco mezes que a 
saudosa extincta fôra accommettida 
d uma enfermidade gravíssima, ag- 
gravando-se, ha tres mezes, mais es
se padecimento, que ora poz ter
mo á sua preciosa existência.

Ao inconsolável esposo e nosso 
amigo e a toda a illustre familia I 
apresentamos as nossas sinceras! 
condolências.

Gatunos.—A caixa das es
molas do Senhor dos Passos, que 
se venera no seu oratorio, erecto 
no largo das Carvalheiras, foi rou
bada pelos amigos do alheio.

Tentaram também arrombar 
a porta da capella de Guadelupe, 
o que não poderam conseguir, 
apezar dos grandes rombos que 
nella fizeram.

—No cemiterio publico rouba
ram elles os caixões onde se depo
sitam os cadaveres, e a caixa das 
esmolas existentes na capella do 
mesmo cemiterio.

Andam desaforados os ladrões, 
e não admira, por que o snr. go
vernador civil anda entretido com 
eleições, descurando, como se vê, 
a policia da cidade.

1 O snr. governador civil, não é 
guarda, mas pela sua posição tem 
stricta obrigação e imperioso de
ver de garantir a propriedade, so- 
cego e tranquillidade dos povos 
Teste concelho, visto pagarem a 
s. ex? r.qoo^ooo réis.

O snr. José Novaes não está 
aqui para nos ser agradavel; está, 
já se vê, para receber o bago que 
o desgraçado contribuinte tem de 
lhe entregar com língua de palmo.

Snr. José Novaes, já que o po
vo lhe paga, digne-se pôr termo ás 
patifarias e aos roubos.

Assim o espera uma cidade no
bre, e que, nobre e fidalgamente, 
o tem acolhido dentro de seus mu
ros, apezar d’aqui entrar sem co
ração.

Tenha o coração aqui, para se 
condoer da infelicidade d’este bom 
povo.

Menos politica e mais adminis
tração, snr. José Novaes.

Hoje, pelas 11 horas da manhã, 
deve celebrar-se uma missa de 
requiem, na capella do hospital de 
S. Marcos, em suffragio da alma 
do snr. D. Miguel I.

Festivida.de.—No proximo 
domingo, 17 do corrente, deve reali- 
sar-se, na egreja do seminário, uma 
grande festividade, em acção de gra
ças pelas melhoras do snr. dr. João 
Nepomuceno Pimenta, digno vice-rei- 
tor d’aquelle estabelecimento de edu
cação.

Consta de missa cantada a instru
mental, S. S. exposto durante 0 dia, 
e de tarde sermão pelo conhecido ora
dor sagrado, frei Manoel das Cinco Cha
gas.

A’ noite será illuminada a fachada 
do seminário, tocando nos claustros a 
Philarmonica Bracarenso.

Esta festividade é feita a expensas 
dos alumnos do curso theologico, que 
para isso abriram uma subscripção en
tre todos.

Nomeação. — O abalisado 
clinico Testa cidade, snr. dr. Antonio 
Maria Pinheiro Torres foi ultimamente 
nomeado para reger, interinamente, a 
cadeira de arilhmelica, geometria e 
chimica, na Escola Industrial Barlho- 
lomeu dos Marlyres.

A_o snr. governador 
civil.—A rua de Jano, rua dos 
amores sem coração, está-se tornando 
peor que a rua de Santo Antonio das 
Travessas.

Uma rua que, apesar de esconsa c 
sombria, é, sem dúvida, uma das prin- 
cipaes artérias d’csta cidade, não pó
de estar á merco das linguas de tra
pos de certas rameiras que alli habi
tam.

Ora 0 snr. governador civil, que 
alli passa dc dia c de noite, e muitas

vezes, deve ter observado taes des
mandos, como 0 psiu; menino, anda 
ca; menino, toma lá; etc., etc.

Já que 0 snr. José Novaes é 0 go
vernador desta infeliz cidade, e, se
gundo e de crer, não irá além de pro
ximo mez de Janeiro, esperamos que 
s ipXC ’ !á, laça administração in
digente, alevantada, séria e’digna, 
apesar de ter deixado 0 coracào na 
villa de Barcellos.

_ Thesouro—N’umas escava
ções que se fizeram n’um monte, pro
ximo ao Bom Jesus, appareceu uma 
panclla cheia de moedas antigas de 
prata.

Os operários fugiram com 0 thesou
ro achado, e até hoje ainda não foi pos
sível saber 0 valor d aquellas moedas.

CORRESPONDÊNCIA
Amares, 12 de Novembro

Dc entre 13 concorrentes á paro- 
chial egreja de S. João de Brito, no 
concelho de Guimarães, acaba de obter 
0 despacho para aquella freguezia 0 
snr. padre Francisco Domingues, actual- 
mente encommendado de Lamas.

Parece incrível 0 haver protcctores 
que se empenhem por indivíduos co
mo este, sendo bem certo e sabido, 
que os de Ferreiros d’Amares se 
opposcram forlemente, a fim do padre 
Francisco nao ser 0 seu pastor, alle- 
gando certas razões, que não são ai
rosas nem ao padre Francisco nem 
mesmo aos seus padrinhos; porque, 
verdade verdade, elle é chapéu de 
dous bicos e homem de diversas co
res. Veremos como em breve elle pa
gará ao snr. Pimentel 0 favor ultima
mente recebido de 0 despachar para 
S. João de Brito, sendo bem certo que 
0 snr. Pimentel já muito hem 0 co
nhece, e por quanto já lhe obteve um 
despacho para Barcellos, e 0 padre 
Francisco deixou ficar mal 0 snr. Pi
mentel, que tanto lá 0 queria.

Não me admira nada elle pregar 
partidas d’esta ordem ao snr. Pimen- 
lel; e contem com peores do que esta 
todos os seus prolectores que hão de 
dar ao diabo 0 tal menino bi-color. 
Partida pregou elle á familia, pae e 
mãe, que 0 estremeciam, irmãos que 
muito e muito lhe queriam, que tan
tos trabalhos c angustias passaram 
para vêr subir á montanha Santa, ao 
sacerdot 10, aquelle em quem sentiam 
suas esperanças futuras de amparo de 
familia: esqueceu-se este ingénuo dos 
carinhos paternos, das fadigas peno
sas do irmão, e, apenas ordenado, es
quece-os a todos e vae-se alojar na 
freguezia dc Chorense entre 0 Cava 
do e 0 Homem na casa d’uma viu
va, bòa, rica e prima do intimo, vi
vendo afii c.onjunctamente com a 
priminha, por alguns annos, com pou
cas sympathias, pois ninguém gostou 
d’aquelle procedimento proprio d um 
aborto da classe. Ultimamente resol
veu fazer concurso, que por milagre 
de Santo Antonio, de quem elle é 
muito devoto, pôde apanhar a ap- 
provação. Conseguiu travar rela
ções com 0 snr. Pimentel por meio 
d’uma entidade nulla, c que apenas 
serve de engraxa-botas do snr. de 
Provesendc: este,condoeu-se das lamú
rias do padre Francisco Domingues, 
que lhe pedia por amor de Deus 
para lhe arranjar em beneficio onde 
podesse ver-se livre dos calotes e cães 
que 0 perseguem etc., etc.

O COLAR DE BRILHANTES 
DO AVARENTO

No anno de mil sete centos e quarenta 
vivia no Bairro Latino em Paris um fa
moso avarento chamado João Aver. A 
fortuna escondida na obscura choça onde 
elle residia parecia ser fabulosa, c não 
ha duvida alguma de que ella era mui 
grande. Entre seus thesouros havia um 
celebre collar de diamantes de um im- 
menso valor. Este logrou elle esconder 
tão cuidadosamente que por ultimo elle 
mesmo sc esqueceu do logar do escon
derijo. Deitou-se. á procura d’elle com 
afah por muitas semanas, e, não conse
guindo achal-o, quasi que endoudeceu. 
Isto tornou-o ainda mais incapaz de re- 
menescencia alguma, cahindo por isso 
doente de cama, prostrado tanto de cor
po como de espirito. Algumas semanas 
depois d’isto, achavam-se junto do leito 
do enfermo tanto 0 medico como uma 
velha que ás vezes tinha sido por elle 
encarregada de certos trabalhos insigni
ficantes no interior da casa, vendo apro- 
xiinar-sc a ultima hora (lo enfermo. Qutin- 
do 0 roJogio da visiulia egreja dava unia

hora, cessou elle 0 seu murmurio baixo" 
sentou-se e gritou. «Agora me lembro 
0111 e elle está Eu posso lançar mão do 
collar. Pelo amòr dc Deus deixem-me ir 
buscai-0 antes que eu me esqueça outra 
vez!» Neste momento a sua fraqueza e 
excitação se apoderaram d'elle. a pon
to que cabiu de costas inominado, com
pletamente morto. Tanto médicos co
mo estudantes conhecem familiarmen- 
te os rasgos repentinos de memória que 
se dão nas grandes crises da existência 
humana. Que 0 leitor aprecie isto em 
quanto nos relatamos tun episodio na hu
milde carreira de um signaleiro que póde 
ser visto todos os dias no exercício do 
seu posto em uma pequena estacão de 
caminho de ferro no norte de Inglaterra.

Elle entra de serviço quasi todos os 
dias, e é obrigado a alimentar-se sem 
deixar 0 seu posto. Uma tal prisão e tra
balho mental^ fazem com que 0 syslema 
se resinta d’isso, qualquer lioniein por 
mais forte que seja, não lhes póde resis
tir sem que lhes sinta os seus effeitos. 
Eaz lembrar a exclamação apaixonada do 
poeta inglez Tom Uood:

«Deus meu! Que custe tanto o pão 
c tão pouco acame humana!>

O nosso amigo tem estado ha muitos 
annos na mesma occupação, embora elle 
tivesse apenas trinta e cinco annos quan
do estas linhas se escreveram. Em mil 
oito centos e oitenta e quatro elle sen
tiu que começava de cair. «Eu não sei 0 
que me faz soffrcr,» dizia elle, «mas não 
posso comer.» O que elle engulia á força 
não lhe. dava satisfação nem fòrça algu
ma. Algumas vezes elle se assustava por 
vêr que mal podia andar em consequên
cia de tonturas. Dizia então comsigo. «O 
que farei eu se me sentir atacado d’isto 
a qualquer momento em que se der qual
quer trabalho na linha e em que mais ca
reça de me sentir senhor de mim?»

Uma outra feição do seu solfrimento 
consistia em dores no peito e ilhargas, 
prisão de ventre, pelíe e ollhos amareila- 
dos, máo gosto de bocca, gazes nocivos 
expedidos do estomago, etc. O medico 
disse que cumpria deixar 0 trabalho que 
assim 0 conservava recluso, ou aliás ar
riscar-se-ia a inhabilitar-se completa- 
meiile. Não 0 podia elle fazer, pois que a 
isso se oppunlia a existência de mulher e 
filhos. Por isso continuou elle no seu 
posto e peiorou. Mas 0 seu trabalho foi 
sempre regular, qualquer telegramma 
era propriamente recebido e expedido, e 
nenhum trem 0 compronretteu em con
sequência de negligencia ou falta da sua 
parte. A sua enfermidade—indigestão e 
dyspepsia—deu um passo mais, trazendo 
côinsigo doença dos rins e da bexiga. O 
medico disse «V. está envenenado com a 
matéria pútrida contida no seu estomago 
e sangue.» Pareceu assim lavrada a sua 
sentença. Fôra como uma intimação de 
morte. Passaram-se seis mezes mais. 
Achando-se elle de serviço uma manhã 
sentiu-se por tal forma atacado de ta
manha e tão aguda dõr que. nem podia 
sentar-se nem estar de pé. Exclamou elle, 
«Caí sobre aquella chaveta é ahi perma
neci toda a manhã. Poder-se-iam ter da
do signaes, bem poderia ter 0 lelegrapho 
chamado, que eu não 0 teria sentido 
mais do que ura homem sepultado teria 
ouvido 0 bater da chuva de encontroa 
lapide que 0 cobrisse. Ao principio es
tava elle a sós, mas chegou socorro e 0 
pobre signaleiro foi conduzido para ca
sa. Acudiram médicos em seu auxilio, 
mas sem proveito algum. Em redor do 
seu leito estavam os seus filliinhos achan- 
do-se a mãe ausente em tratamento de 
uma doença grave em um instituto.

Ahi permaneceu elle pelo espaço de 
semanas, parte do tempo sem dar accor- 
do de si. Não havia mais nada a fazer 
senão esperar por seu ílm. Então as fa
culdades entorpecidas como que accor- 
daram por um momento. «Acudiu-lhe á 
memória e elle recordou o facto de que um 
medicamento de que elle tinha usado vanta- 
josamente havia annos, e então posto de 
parte ou esquecido, estava escondido em 
uma parte secreta da estação de signaes. 
Mandou buscal-o e tomou urna dose 
d’elle: sem demora 0 seu ventre obrou, 
os rins funccionaram, cessou a dór, e 
logo se sentiu melhot. Animado de espe
rança lisongeira mandou buscar mais. 
Chegou 0 remedio. Tomou-o e dentro de 
poucos dias os médicos ficaram admi
rados de vêr 0 seu enfermo a passear 
fóra da casa e em caminho de convales
cença. Bestaurou-sc-lhe a saúde com- 
plelamente, e, alludindo á sua experien- 
cia ua matéria, disse elle a quem is
to escreve, «que milagre não foi que 
no meu leito de morte, eu me lem
brasse repentinamente do sitio onde ha
via posto aquella garrafa do Xarope. 
Curativo da Mãe Seigel, já meia gasta. 
Foi provavelmente aquelle rasgo da 
minha memória que me salvou de mor
te.»

ANNUN CIOS
Tribunal Coiiiinercial de Braga 
Éditos de 30 dias 
Pelo dito tribunal e car

tório do escrivão—Frei
tas— correm e pendem 
seus devidos termos uns 
autos de fallencia da Com
panhia Carbonífera de 
Mont alto, e Ervedoza, com 
com séde n'esta cidade de 
Braga, e nos mesmos por

sentença de 10 do cor
rente, foi a dita Compa
nhia declarada em esta
do de quebra, e nomea
do para administrador da 
fallencia a Paulino Eva- 
risto da Rocha, d esta ci
dade, e para curadores 
liscaes 0 Banco Mercan
til, e o Banco do Minho, 
ambos com séde nesta 
dita cidade, e assignou aos 
credores da companhia 
fallida, para a reclamação 
de seus créditos, o praso 
de 30 dias, a contar da 
data da mesma sentença.

Brag.a 11 dc Novembro 
de 1893.

Pelo escrivão do Com
mercio, o escrivão do 2." 
oílicio, João Marcos de 
Araújo Ribeiro.

Verifiquei, 
O Juiz-presidente, 

Couce iro. (281)
........

A Camara Municipal d’esta ci
dade e concelho de Braga

Faz saber que, (1‘liarinonia com 
o disposto no | único do arl.° 

do decreto de 6 d'Agoslo 
dc 1892, convoca novamente os 
40 maiores contribuintes, sendo 
20 da contribuição predial e 24) 
da industrial, para comparecerem 
nos Paços do Concelho no dia 
10 do corrente mez, pelas 12 
horas da manhã, afim dc emilli- 
rem o seu parecer sobre o orça
mento ordinário desta camara, 
para o futuro anno de 1894. 0 
que se faz publico pelo presen
te edital, publicado pela impren
sa. Braga, 13 de Novembro de 
1893. Eu José de Sousa Macha
do secretario, o subscrevi.

O Vice-Presidente, 
(282) José Ferreira de ^Magalhães

EIÍITAlL
A Camara Municipal da cida

de e concelho de Braga
Faz saber que desde o dia 

15 do correnle até 15 do pro
ximo mez de Dezembro, se abri
rá o cofre municipal para a co
brança dos fóros pertencentes á 
mesma Camara, vencidos no S. 
Miguel passado, bem como os 
que eslão em divida dos annos 
anleriores.

Os que não satisfizerem den
tro do praso indicado, serão 
obrigados judicialmenlc na fôr
ma prescripla no arl." G15 e 
seguintes do Codigo do Proces
so Civil.

E para que cbegue ao conhe
cimento de todos se mandou af- 
íixar este cdilal cm Iodas as pa- 
rochias e publicar pela imprensa.

Secretaria da Camara Munici
pal cm Braga, 6 de Novembro 
dc 1893. Eu José de Souza 
Machado, secretario o subscrevi.

O Vice-presidenle da Camara, (278j 
José Ferreira de éNlasçalhães ____ ____ ____ (_____ ____ o •

Precisa-se de 2 marçanos para 
loja de fazendas,é para a Ilha dc 
S. Miguel; preferem-sc da aldeia.

Carla á rua Nova do Baio, n.Q 
20, com as iniciaes M. V. nesta 
cidade. ‘ (208)

João da Costa Palmeira, tem 
para vender em sua quinta em 
Ferreiros, o seguinte :

Salgueiros, choupos, estacas 
dos mesmos, nogueiras, amei
xoeiras do Canadá e outras ar
vores. (280)



O IMlOCFKESHlSi’A

Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal Livraria Centra! PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS

UNTCO DEPOSITO EM BRAGA
3-LAHGO O S. FS.ANCISCO —5

Tabella dos numeros qualidades e preços, approvada pela Qirecçào 
da mesma Companhia

DE

LAURINDO COSTA 
Praça do Barão de S. Martinho 

n.°* 40, 41 e 42

BaEfâs a saamaQ
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

(2 meias garrafas custam mais 100 reis)

N. 
dTirdem DESIGNAÇÕES

Preço 
por garrafa

4

—---------------------------- ,—-——
80 reis

5 Vinho tinto dc Amarante............................................. 90 »
7 Vinho tinto de Monsão..................................................... 90 »
9 Vinho tinto de Basto.......................................................... 90 »

11 Vinho de Consumo Portuguez................................. 100 »
14 Vinho tinto do Dão.............................................................. 100 »
18 Vinho tinto da Bairrada.................................................. 100 »
22 Vinho Portuguez alimentai’...................................... 110 »
23 Vinho Ramo portuguez.............................................. 110 »
23 Vinho familia (Douro) (leve).......................................... 110 »
26 Vinho Consumo do Douro—A................................. 110 »
27 Vinho Consumo do Douro—B................................. 130 »
30 Vinho Clarete Portuguez.......................................... 120 »
31 Vinho branco Donzel Ermida (Verde)......................... 120 »
32 Vinho do Douro Clarete.............................................. 140 »
33 Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) . . . . 140 »
34 Vinho Branco Generoso.............................................. 150 »
35 Vinho tinto do Douro, meza—A...................................... 140 »
36 Vinho tinto do Douro, meza—B................................. .... 180 »
37 Vinho tinto do Douro, meza—C..................................... 220 »
41 Vinho do Porto, N.° 1...................................................... 300 »
42 Vinho do Porto, N.° 2...................................................... 330 »
43 a Vinho do Porto, N.° 3...................................................... 400 »
43 Vinho do Porto, N.° 3 (extra-secco;................................. 440 »
44 a Vinho do Porto, N ° 4......................... ............................ 5 í 0 »
44 Vinho do Porto, N.° 4 (extra-sccco)................................. 650 »
45 Vinho do Porto, N.° 5...................................................... 750 »
50 Vinho do Porto, W particular.......................................... 960 »
51
54 Vinho do Porto, extra...................................................... 1f>440 »
õo Vinho do Porto, (exposição).............................................. 1,5880 »
5G Vinho branco do Douro (sobre meza)............................. 230 »
57 Vinho branco do Douro...................................................... 190 »
58 Vinho branco do Douro...................................................... 330 »
64 Vinho do Douro Moscatel (velho)............................. 860 »
65 Vinho do Douro Moscatel.......................................... 4 40 »
69 Vinho de Collares (Conselheiro) Francisco Costa), . . 180 »
70 Vinho dc Bucellas de 1889 .............................................. 190 »
80 Vinho Lagrima Douro (tinto)..................................... 330 »
82 Vinho Lagrima Douro (branco)................................. 4 40 »
90 Aguardente do Douro.......................................................... 650 »
91 Aguardente Portugueza..................................................

vknttos EsrnrSiosos
600 »

100 Alto Duuro Chrystal 1.a rezerva, garrafa................. 950
102 » » » (secco) ........................................ 950
104 » » » (extra-secco)............................. 950
105 » » Graúdo Vinho Espumante................. 1^200
109 Portugal (secco).............................................................. 750
110 » » (garrafa) media............................... 650

A' entrada da Rua do Sorto

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a està casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’estc estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias, 
sortimento de livros religiosos, direilo 
e scientificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu
tando qualquer d’cstes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-sc grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de
posito dalgumas.

OLE» 1IE FICADO BE BACALIIAL
COM

Creosota e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. .V. 

e Souza

['TIL no periodo agudo de todas as 
L doenças produzidas pelo bacillo de 
Kocli, taes como tuberculose pulmo
nar, ossea, cutanea etc., etc.

-- $:«:«!«—

OLEO DE FÍGADO DE BACAL1IAI
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. J/.
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
" no primeiro periodo de todas as doen
ças produzidas pelo bacillo de Kocli, 
taes como tuberculose pulmonar, gan
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc., 
etc. . i,

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16

ESTABELECIMENTO» DE 
OURIVESARIA

Vendcm-se vinhos maduros da mesma companhia a medida
principiar cm 160 cada lilro, c de ahi para cima.

DE

joaqim josé de limos e filho
Rua do Souto n.° 1 — BRAGA

NOTA—Nos preços não se inclue o custo da garrafa que é de 40 reis, e outras 
de 50 reis, mas dar-se-ha sempre uma em troca quando o comprador apresente ou
tra da mesma Companhia e em bom estado de conservação e limpeza.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, tèe.m as rolhas marcadas 
a logo, com a marca da Companhia.

N. B.—Para evitar falsificações, as garrafas que sahirem d’este deposito, serão 
marcadas com o sinete, que levará o nome do doposítario Manoel João de 
Varia. N'este mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
encontra um completo sortido de generos alimentícios, que se vendera por preços 
imitadissimos, por junto e a retalho. (29)

Hotel e restaurante Jacintho
41—Praça SMunicipal—46
Esta casa, a mais bem monta

da n’este genero, fornece todo 0 
serviço por lisla, encarregando-se 
dc qualquer lunchc ou jantar pa
ra fora.

Especialidade da casa, fregidei- 
ras. (264)

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido, conti

nua a leccionar contabilidade e 
escripltiração mercantil, por to
dos os syslemas, habilitando qual
quer alumno a poder seguir a 
carreira ommcrcial.

N'este antigo estabelecimento encon
tra se sempre todo c qualquer obejecto 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento d’es- 
ta ordem. Tem sempre i venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo
res c coroas de todos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar c pratear quaesqr.es objec- 
tos de metal. Compram e vendem ou
ro c prata cm barra, pedras preciosas 
e objectss antigos. Alugam-se pulsei
ras adereços, pentes e. tremedeiras 
para anjos. Grande sórtido de relogios. 
Fazem ensaios reaes c visuaes, em 
ouro e prata. (9)

CAMPODE SANT’ANNA i5o 
liragça (519)

de 68W# ©»a EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a pi — Rua Nova de Sousa 56 
a 58 — Oficina de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano Brandão, p3 e g6
N’esta livraria estão ti venda todos os livros adoptados no lyceu c de 

mais estabelecimentos d’inslrucção, bem como obras dc litteralura, religiosa, 
,do medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : «Vida 
de I). Fr. Bartholomeu dos Martyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
1^800 reis. — «Compendio dc Historia de Portugal»- comprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 1*0 reis. ■—«O anjo 
da Mocidade», por J. .1. d’Almeida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synthetica ; por 
J. A. C.. preço 70 reis.-—«Explicação das quatro operações c do syslema 
métrico decimai por Guilherme .1. da Silva, preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Seb Kneipp : «Tractamento d’agua ou hygienc c medicação para cu
ja das moléstias e conservação da saude», traducçãp do illustrado professor 
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicação 
direcla cora os principaçs centros litterarios do paize estrangeiro. (4)

CONSULTORIO í 
MEDICO-CIRURGICO |

6, Rua do Souto, 16
(lAandar da pharmacia Pipa <£• Irmãop

CONSULTAS
12 á 1—(gr. fâlyssss (Braga

1 ás 2 — $r. Joaquim Magalhães 
Operações de grande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

■de mulheres e vias urinarias 
I A’s quintas-feiras, grátis aos pobres,

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ 
BRAGA

EDITOR RESPONSÁVEL 

Manuel José de Castro

Acabam dc receber directamente, da importante Fabrica, Hongiington 
Frerés, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, qlte vendem 
aos preços de 60 reis ale 2.í>000 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis dc todas as fabricas nacionaes

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis fregoezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
c vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento dc Porleland, alvaiades, etc., etc. o qoe 
tudo vendem por preços exccssivamentc baratos.

Filia], 162—Rua de S. Vicente —166

(71

LIVRARIA ESCHOLAR

| NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ HOIIIIICIES PEREIRA i
Rua Nova de Sousa, 37 a 14 e de | 

D. Fr. Caetano Brandão, 90 a 104 i

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira i

Consultas: Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—#—

Arrobe Anti-ictericO, de Rodri
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um i 
poderoso diurético: nas alTecções 
do fígado, prisões do ventre,“etc. !

Xarope, peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodei- l 
gues Experimentada nas purga- | 
ções recentes e chronicas, ainda 
ás mais rebeldes, esta injecção I 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgic- 
nica, inolTensiva e um excellente 
preseravtivo.

Elixir cathartico depir ativo de 
Rodrigues A composição d‘este 
medicamento totalmente inolTen
siva, é d'um effeito rápido e se
guro no tratamento das doenças 
herpelícas, sarna, ulceras, anti
gas, cm origem e impureza do ! 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi-
I vo e um excellente depurativo.

Vinho d’oleo de Fígado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phutodecal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró
fula rachitismo e thysica no pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
, é o melhor nutritivo e reconsti

tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi- 
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—$—
! Deposito: — Em Braga «Phar- I 

macia Rodrigues», rua’Nova do I 
Sousa, 37 a 41 e de 1). Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (Ei)

--------------

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMORIM A. FILHO
V estimenteiro

91—Rua do Souto—93—Braga 
Participam aos seus amigos c 

freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis- 
saes e breviários romanos, diur
nos e totum, edição MICHLINzE 
RATISBONaE.

Na mesma casa sc fazem todas 
as alfaias próprias pura egreja, 
para o que teem grande e varia
do sortido de damascos em seda 
e ouro.

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

Praticante de pharmacia
Na pharmacia Pipa & Irmão 

prccisa-sc d um que tenha, pela 
menos, 4 annos de prática.

ATTENÇÃO
José Maria Torres Alachado, 

da rua Nova d'EI-rei, vende pc( 
dra para muros, portadas e jane|. 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó, de castanho. (I99

(AltltlIiOX IIE ItOltKUIIl

PREÇOS MODICOS
261 ‘NCOMMENDAS para as pro- 

[.vincias, satisfazem-se na-vol- 
ta do correio e para esta cidade 
com 5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualqma 
pessoa que tenha de vir ao Por
to, ainda mesmo que tenha de 
voltar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província 
não se executam sem prévio pa
gamento ou responsável nesta ci
dade. Não sc mandam amostras 
sem que mandem 50 reis em sel- 
los.

FERREIRINHA & FILHO
r3o—Rua de Passos Manoel—132

E»O JEITO

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos de 

Barros Pereira.
'Bua de S. Vicente

BTtgkOA.. (222)
Arrenda-se, uma casa com 

quintal na rua da Boa Vista n." 
248, pela quantia de 54$000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.” 
8 e 9. * (225)

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas 

dc casas na cidade dc Braga
Uma na rua de Jano, n.° 3o a 

37.
Idem. n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n. 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n-° 

818 a 120
Facililam-se os pagamentos
Para tratar com oiíl.mosnr. An

tonio Joaquim Corrêa d Araújo.
Rua dos Capcllistas n.° 53 a 

59—BRAGA.

FÁRI\I1 A l‘ lll \ 1101
MEilCEAlU^

I1E

Antonio José Gonçalves Vieira
80, rua de D. Frei Caetano Brandão,

(LOJA DAS GARRAFAS)
Especialidade em generos alitnenl‘ci” *

quaesqr.es

